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A impressão deste jornal 

tornou-se possível com o 

apoio da: 

VIVA  A REPUBLICA  PORTUGUEZA! 

VIVA  A LIBERDADE  DE PENSAMENTO  ! – VIVAM  OS REVO-

LUCIONARIOS  CIVIS  E  MILITARES! 

Está, enfim, proclamada a REPUBLICA PORTUGUEZA, o ideal por que o editor desta 

edição especial do CE(MA)NÁRIO há tantos anos vinha luctando! 

A marinha, artilharia e infantaria 16, auxiliadas corajosa e briosamente por 

milhares de cidadão republicanos, luctaram corajosamente durante 80horas fazendo 

nutrido fogo sobre as forças militares monarchicas, que eram em maior numero, até 

que estas se renderam. 

O dia 5 d’outubro de 1910 ficará sendo uma das páginas mais gloriosas da história 

de Portugal.  

Esta edição especial do CE(MA)NÁRIO sauda calorosamente a revolução triumphante e 

o novo regimen que ha de salvar o nosso paiz, que tão desacreditado e roubado 

estava sendo, e envia as suas enthusiasticas aclamações ao glorioso Partido Repu-

blicano Portuguez e ao Governo Provisorio da Republica que ficou assim constitui-

do: 

Presidente: Dr. Theophilo Braga; ministro do interior: Dr. António José d’Almeida; 

da justiça: Dr. Afonso Costa; da fazenda: Bazilio Teles; da guerra: Coronel Cor-

reia Barreto; da marinha: Capitão de mar e guerra Azevedo Gome; dos estrangeiros: 

Dr. Bernardino Machado; das obras publicaS: Dr. António Luiz Gomes 

ETERNA SAUDADE E GLÓRIA À MEMÓRIA DOS QUE SUCCUMBIRAM 

LUCTANDO PELA REPUBLICA 

A in skené-gTAG agradece profundamente à  

Junta de Freguesia de Gondomar - São Cosme e à Universidade Sénior de 

Gondomar pelo apoio à realização do Baile das Comemorações do Cente-

nário da República. 
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Convite aos  

Gondomarenses 

O Dr Aphonso Magalhaes, distinto 

advogado,  convidou todos os 

habitantes da vila a juntarem-se 

à sua família na celebração des-

te grande dia da vida portugue-

sa. Ricos e pobres vão estar 

esta noite juntos na casa da 

família Magalhaes! 

Uma Nova Aurora 

O republicanismo português é, 

sobretudo, originário do jacobi-

nismo da Revolução Francesa de 

1789: liberdade, igualdade e 

fraternidade, a bandeira das 

esperanças progressistas no 

decurso do século XIX. 

Depois de quase 100 anos de 

liberalismo monárquico, é chega-

da a hora de reafirmar a pátria 

portuguesa, liberta dos jugos 

clericais e monárquicos, como os 

republicanos reclamaram  no tri-

centenário da morte de 

Camões. É hora de estabele-

cer um «governo do povo pelo 

povo»!  Exigimos  a separa-

ção da Igreja e do Estado, a 

igualdade de todas as reli-

giões e a obrigatoriedade do 

registo civil. Exigimos o 

ressurgir do orgulho na 

pátria, depois do vergonhoso 

Ultimato Inglês que nos rou-

bou as terras entre Angola e 

Moçambique! O proletariado 

está unido! A burguesia está 

unida! O Exército está con-

nosco! A Marinha está connosco! Bernardino Machado, Nobre Fran-

ça, José Relvas, Teófilo Braga, Afonso Costa, Mendes Cabeçadas, 

Machado Santos, Brito Camacho, António José de Almeida e Miguel 

Bombarda e tantos outros são os nomes que iluminarão a Pátria! 

 

O Directório do Partido Republica Português - da 

esq. para a dir.: António Luís Gomes, Bernardino 

Machado, Celestino de Almeida, António José de 

Almeida e Afonso Costa. 

Os últimos dias foram marcados pelo sacrifício de muitos para 

a felicidade de todos e em nome da Pátria. O bombardeamento do 

Palácio das Necessidades  e do Rossio, bem como a fuga da 

família real e a iminência de um desembarque dos marinheiros 

na Baixa, lançaram a confusão nas  tropas  fiéis à monarquia. 

Muitos abandonaram as tropas do rei em nome da lealdade à 

Pátria! O chefe monárquico Paiva Couceiro iniciou uma ofensiva 

de artilharia sobre a Rotunda e o Parque Eduardo VII, onde 

ontem Machado Santos e os seus bravos republicanos continuavam 

entrincheirados. Às 6 da manhã, como Machado Santos combinara 

com Malva do Vale, os revoltosos abriram fogo de artilharia 

contra as tropas do Rossio. Paiva Couceiro respondeu, mas 

pelas 9 horas José Relvas subia já à varanda da Câmara Munici-

pal de Lisboa, proclamando a República!  

Não esquecemos os mártires de 31 de Janeiro no Porto!  

A República afirma-se agora, em 1910, com estes mártires e 

não pelas mortes do regícidio de 1908! 

A homenagem deste jornal aos mártires da República! 

Dor pela Pátria 

O nosso agradecimento especial pela participação e pelo apoio nesta iniciativa a: 

Grupo de Fados da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Ar’tuna (tuna 

mista da ESAP), Escola de Dança Danc’art, Confeitaria Avenida, Escola de Música 

Melodia, grupo de Teatro da Universidade Sénior de Gondomar, Henrique Rios 

(violinista), Escola Secundária de Gondomar, Associados da in skené — gTAG. 

José  

Relvas 
foi o esco-

lhido para 

proclamar a 

República, 

hoje, da 

varanda da 

Câmara 

Municipal 

de Lisboa. 

Nota: Este jornal consiste num exercício ficcional, baseado 
em elementos visuais e informação da época, tendo como fontes 

primordiais os jornais A Vanguarda e Diário de Lisboa. 


